Entendendo abertura de acordes 


- na mudanga de um acorde para outro, náo precisamos mudar todas as notas de uma vez; pelo 
contrário, é até recomendado que mantenhamos as notas que há em comum para que se 
valorize o movimento harmónico das outras vozes; a conducáo de vozes leva a uma sonoridade 
mais limpa e clara, ajudando a destacar os movimentos importantes; Encadeamento - condugáo 
de vozes; 

Abertura com trés notas 


- depois da tónica, as notas mais importantes de um acorde sáo a terca, que define sua 
qualidade (maior ou menor), e a sétima, que lhe dá uma função (dominante ou tônico); 

- ao entender isso, fazer progressões harmônicas deve levar em conta que essas notas 
devem sempre permanecer no acorde; 

- na progressao II-V-I vemos como as notas trocam de função: o que era terça vira sétima; 
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Abertura com trés notas 


- no acorde ré menor, a nota dó (sétima) se move, enquanto o fa (terga) se mantém; no novo 
acorde, ele é a sétima; em seguida, essa nota se move, enquanto o si (que é a terca) 
se transforma na sétima do novo acorde; 
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- a posição inversa gera também o mesmo resultado 
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- para adicionar mais notas, coloque a quinta; na condução de vozes, tradicionalmente 
vira nona, e a nona se torna quinta; 
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- na progressáo menor, a quinta do acorde menor é diminuta, e ao ser mantida, se torna 
uma nona menor no acorde dominante, que é uma tensáo desejada. A terca do acorde 
dominante, no entanto, tem que se mover meio tom para que o acorde fique com a sétima 
menor e nao maior; E a nona menor se move meio tom pra se tornar quinta justa; 
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- tocar essas progresses na mão direita, com esquerda fazendo apenas o baixo; 
- tocar as progressões na mão esquerda e fazendo improviso com a direita 
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- ao adicionar mais uma nota ao acorde, podemos adicionar a tónica, mas como ela já está 
no baixo, trocamos pela nona; 
- na condução de vozes, a nona se torna a décima terceira na progressão; 


4 
Dm7(9) G7(9/13) C7M(9) 
z ES - 
> É = 
> Dm7(9) G7(9/13) C7M(9) 


- na progressão menor, a adição da nona no lugar da tónica gera uma reflexão. O acorde 

meio diminuto Dm7(b5) é gerado pelo segundo grau do campo harmônico menor natural; 

sua nona naturalmente seria um Eb, mas este forma um intervalo de nona MENOR, que já 
vimos que é uma nota evitada na harmonia; resolve-se este impasse usando a nona MAIOR, 
que na condução de vozes, deve ser diminuída em meio tom para gerar uma quinta aumentada 
no acorde dominante, que mais uma vez deve ser diminuída em meio tom para gerar a nona do 
acorde tônico final; 
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